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Sexta-Feira, 10 de Abril de 2026

Após pedir intervenção Militar Oscar Bezerra e tachado de sem
noção por Botelho
CHORO DA DERROTA

Oscar Bezerra (PV), que é suplente de deputado estadual e ocupa uma cadeira na Assembleia Legislativa de
Mato Grosso (ALMT) por conta da licença do titular, Faissal Calil (Cidadania), usou a tribuna da Casa na
sessão da manhã de quarta-feira (9) para exaltar os manifestantes que estão pedindo intervenção militar. O
parlamentar, que é réu em ações por improbidade administrativa e foi acusado de extorsão pelo ex-
governador Silval Barbosa, em sua delação, chegou a chamar seus colegas de Legislativo de omissos.

O parlamentar afirmou, durante sua fala, que participou das manifestações pessoalmente, e que se indignou
ao ver colegas chamando as pessoas que estavam nas portas dos quartéis e travando rodovias, de
bandalheiros. Oscar Bezerra afirmou que todos eles têm direito de protestar e fez acusações contra o ministro
do Supremo Tribunal Federal (STF), Alexandre de Moraes, e sobre a confiabilidade das urnas eletrônicas,
chamando os outros deputados estaduais de omissos.

 

“Me parece que os representantes do parlamento estadual, ou grande parte deles, colocaram uma venda nos
olhos e não estão enxergando absolutamente nada. Vir aqui na tribuna e censurar, falando que estamos indo
no caminho errado, mas não ir lá orientar, não é certo. Em respeito a Constituição é que estamos na rua. Foi
um escárnio o que aconteceu na eleição, com as urnas, que na minha cidade, teve algumas com 100% de
votos para o larápio. Aí está tudo certo e democrático porque o Xandão falou e a água parou. Que país é este?
Temos que ficar quietinhos?”, questionou.

Oscar Bezerra é alvo de ações de improbidade administrativa, principalmente em relação ao período em que
foi prefeito de Juara. Ele também já respondeu ações por corrupção, no Tribunal de Justiça de Mato Grosso
(TJMT). Sua esposa, a ex-deputada estadual Luciane Bezerra, ganhou notoriedade ao ser flagrada em vídeo
recebendo propina do ex-governador Silval Barbosa.

Citado por Oscar Bezerra em seu discurso, o presidente da ALMT, Eduardo Botelho (UB) rebateu a fala do
deputado estadual e alfinetou o parlamentar, afirmando que seu colega não teria sequer noção do que está
defendendo.

 

“Deputado, meus filhos estavam na manifestação e é um direito que todos tem. O que eu disse, foi em relação
a trancar rodovias. Pedir intervenção militar está fora de contexto e da Constituição. Talvez o senhor não
tenha noção do prejuízo para o país, se tivermos neste momento, uma intervenção. O senhor não tem essa
noção e precisa entender isso”, retrucou Botelho.
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